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APRESENTA¢ëO 

O produto em questão apresenta o Relatório Final e Proposição da Minuta de Lei do 

Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). Este produto representa o Produto 8 de um 

total de 8 do PMSB do município de Coroaci, que por sua vez se encontra inserido na Unidade 

de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí ï UPGRH 

DO4. 

O PMSB, que visa estabelecer um planejamento das ações de saneamento no município, 

elaborado a partir do contrato Nº 14/2015, firmado em 29/05/2015 entre a Fundação 

Educacional de Caratinga (FUNEC) e o Instituto BioAtlântica (IBIO ï AGB Doce), está sendo 

construído com base na Lei Federal nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, que estabelece diretrizes 

nacionais para o saneamento básico, com vistas à melhoria da salubridade ambiental e proteção 

dos recursos hídricos, além da promoção da saúde pública; o Termo de Referência (TdR) do 

Ato Convocatório Nº 16/2014 (Contrato de Gestão ANA nº 072/2011 e Contrato de Gestão 

IGAM Nº 001/2011), para contratação dos serviços propostos no objeto desse contrato; a 

proposta técnica da FUNEC; as premissas e procedimentos resultantes da Primeira Reunião 

Pública, realizada no município de Governador Valadares em 17/06/2015; e as adequações 

especificadas no Primeiro Seminário realizado no município, como proposto no Plano de 

Trabalho (Produto 01/08). 

Nesses eventos supracitados, participaram membros do IBIO-AGB Doce, CBH- Suaçuí, 

representantes do município, inclusive com a participação dos Comitês de Coordenação e 

Comitê Executivo do PMSB local, além da equipe técnica da FUNEC. 

O Saneamento Básico e, deste modo, o PMSB, engloba quatro pilares, sendo eles: 

Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos 

Sólidos e Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais. 

A integração dos pilares citados representa um modelo coerente entre as etapas 

estabelecidas no TdR, com inter-relações lógicas e cronológicas, objetivando a elaboração das 

etapas solicitadas contratualmente com seus respectivos produtos associados, conforme abaixo 

especificadas de forma sumária: 

ETAPA I ï PLANEJAMENTO DO PROCESSO  

V  PRODUTO 1 ï Plano de Trabalho;  

V  PRODUTO 2 ï Plano de Comunicação e Mobilização Social;  

ETAPA II ï DIAGNÓSTICO TÉCNICO -PARTICIPATIVO  
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V PRODUTO 3 ï Diagnóstico Técnico-Participativo dos Serviços de Saneamento Básico;  

ETAPA III ï PROGNÓSTICO E ALTERNATIV AS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DOS 

SERVIÇOS  

V PRODUTO 4 ï Prognóstico com Objetivos e Metas dos Serviços de Saneamento Básico 

e Alternativas Institucionais de Gestão;  

V PRODUTO 5 ï Programas, Projetos e Ações e Hierarquização das Áreas e/ou 

Programas de Intervenção Prioritários;  

V PRODUTO 6 ï Plano de Investimentos;  

V PRODUTO 7 ï Sistema de Informação Municipal de Saneamento Básico com Seleção 

dos Indicadores para Monitoramento do PMSB; 

ETAPA IV PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO E CONSULTA PÚBLICA 

V CONSULTA PÚBLICA 

PRODUTO 8 ï Relatório Final e Proposição da Minuta de Lei do PMSB.  
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1 INTRODU¢ëO 

O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é um planejamento integrado e 

amplo, que engloba quatro eixos fundamentais de inclusão, igualdade social e que, quando 

colocado em prática, garante melhoria na saúde e na qualidade de vida da população. 

Em função de sua importância o estado brasileiro condiciona à captação de recursos 

financeiros para o saneamento b§sico dos munic²pios, ¨ realiza­«o dos seus PMSBôs, de acordo 

com a Lei nº. 11.445/07. Essa condição está de acordo com as colocações de Britto (2012), 

quando afirma que o PMSB é um instrumento estratégico de gestão participativa que permite a 

continuidade administrativa no eixo de saneamento, bem como a sustentabilidade e perenidade 

dos projetos de saneamento. 

Por questões estratégicas o Termo de Referência (TdR), proposto pelo IBIO AGB Doce 

para a realização do PMSB, foi dividido em oito produtos sucessivos e concatenados que 

compõem um todo, portanto, cada um dos produtos é diretamente dependente de seu antecessor 

e condicionante do próximo. 

O Produto 8 é resultante da realização das atividades desenvolvidas na Etapa I ï 

Planejamento do Processo; na Etapa II ï Diagnóstico Técnico-Participativo, e na Etapa III ï 

Prognóstico e Alternativas para Universalização dos Serviços de Saneamento Básico, 

Programas, Projetos e Ações e Hierarquização das Áreas e/ou Programas de Intervenção 

Prioritários para os Serviços de Saneamento Básico, Plano de Investimentos e, Sistema de 

Informação Municipal de Saneamento Básico com Seleção dos Indicadores para 

Monitoramento do PMSB, configurando-se como Relatório Final e Proposição da Minuta de 

Lei do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 

Nesse produto, estão sintetizadas todas as informações e dados obtidos durante o 

desenvolvimento do PMSB, apresentando-se os Planos de Saneamento Básico para cada um 

dos componentes do saneamento básico: abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, 

limpeza pública e manejo de resíduos sólidos, manejo de águas pluviais e drenagem urbana.  
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2 CARACTERIZA¢ëO GERAL DO MUNICĉPIO 

2.1 Caracterização Geral 

Segundo dados apresentados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2014), Coroaci é um município brasileiro no interior do estado de Minas Gerais, da Região 

Sudeste do país. Pertence à Mesorregião do Vale do Rio Doce e Microrregião de Governador 

Valadares, localizando-se a nordeste da capital do estado, distante desta em torno de 306 km. 

O município de Coroaci foi elevado à categoria de município pela Lei Estadual n. º 336, de 27 

de dezembro de 1948. O gentilício dos cidadãos do município é coroaciense. 

A área do município, segundo o IBGE, é de 576,8 km², sendo que, segundo a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (MIRANDA; GOMES, 2005), 0,37 km² constituem zona 

urbanizada. Em divisão territorial datada de 31 de dezembro de 1963, o município é constituído 

de 3 distritos: Coroaci, Conceição de Tronqueiras e São Sebastião do Bugre, assim 

permanecendo em divisão territorial datada de 2007. A distância entre o distrito Sede e o distrito 

de Conceição de Tronqueiras é de 16,3 km. Já a distância entre o distrito Sede e o distrito de 

São Sebastião do Bugre é de 20,1 km. Os municípios limítrofes de Coroaci são: Sardoá, 

Peçanha, Governador Valadares, Nacip Raydan, Marilac e (Figura 1). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Quil%C3%B3metro_quadrado
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Figura 1: Localização do Município de Coroaci, Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí, 

UPGRH DO4, Minas Gerais 

 

Fonte: IBGE (2014) e FUNEC (2015) 

2.2 Histórico do Município 

Em termos da história do município, informações da biblioteca do IBGE (2007) e da 

Prefeitura Municipal de Coroaci (MINAS GERAIS, 2015) relatam que Coroaci, antigo distrito 

criado em 1900, com a denominação de Santana do Suaçuí (a partir de 1923: Coroaci) e 

subordinado ao município de Peçanha, tornou-se município pela lei estadual nº 336 de 27 de 

dezembro de 1948 e foi instalado em 1º de janeiro de 1949. 

Em meados do século XVIII predominava, na região de matas fechadas, a tribo indígena 

Botocudos, primitivos que habitavam o sul da Bahia e boa parte da área mineira, considerados 

bravos guerreiros nômades, que viviam principalmente da caça. Foram perseguidos e 

aniquilados por serem guerreiros. Alguns sobreviventes foram mantidos escravos, prisioneiros 

do governo. Descendentes ainda restam deles: os Krenak, que vivem em reservas no Vale do 

Rio Doce, mantendo alguns costumes de seus antepassados. A região ainda era desconhecida e 

seus desbravadores foram: Martim de Carvalho, Sebastião Fernandes Tourinho, Antônio Dias 

Adorno, Marcos Azeredo Coutinho, Fernão Dias Paes Leme, Manuel Chassin Monteiro, João 

de Azevedo Leme, João Peçanha Falcão e Vigário Francisco Martins. O interesse por pedras 
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preciosas e minérios atraiu a atenção dos expedicionários, enviados pelo governo provincial em 

nome do rei. Organizaram expedições que enfrentaram muita resistência dos indígenas; e, 

assim, dominando ou eliminando os índios, avançavam pela região para maiores conquistas: 

riquezas minerais.  

O governo de D. Antônio de Noronha realizou grande desbravamento do Rio Doce 

visando regiões auríferas das Minas Gerais. Com a exploração desse rio foram-se descobrindo 

novas terras e surgindo os garimpos, o que trouxe lavouras e, então, novas povoações. Os 

povoados foram se expandindo e recebendo denominações. No dia 26 de julho de 1879 foi 

realizada pelo Vigário Pe. Alexandre Generozo a primeira missa ao pé de um cruzeiro. A partir 

dessa data o povoado de ñSantana do On­aò, como era conhecido, cresceu devido a chegada de 

novas famílias: Francisco Vieira Simões, Demétrio Coelho Oliveira, Rogério de Ávila, Joaquim 

Pereira Cândido, José Gomes, Henrique Coelho, João Duarte, Cornélio Vaz e outros. Em 1900, 

o povoado foi elevado a distrito ñSantana do Sua­u²ò, pertencente ao munic²pio de Pe­anha. 

Mais tarde a denominação foi dada de Suaçuí e, a sete de setembro de 1923, o distrito passou a 

se chamar Coroacy, continuando subordinado a Peçanha.  

Antes de se chamar Coroaci, a cidade ainda teve os seguintes nomes: Sertão do Cuité, 

Mata do Peçanha, Santana do Onça, Santana do Suaçuí, Suaçuí, Coroacy. Coroaci foi 

emancipado em 1º de janeiro de 1949, sendo o primeiro prefeito (intendente ï nomeado pelo 

governador) José Martins Guedes. O primeiro prefeito eleito foi José Simões. A prefeitura 

funcionava na época em um prédio alugado. Coroaci evoluía, a economia impulsionava 

baseando-se na produção de café e extração de mica.  

2.3 Caracterização dos Aspectos Fisiográficos 

Para a identificação e caracterização das unidades geológicas presentes na área de 

abrangência do município de Coroaci, foram analisados os mapeamentos e estudos geológicos 

realizados na região, em diversas escalas, notadamente aqueles elaborados pela CPRM, 2015 e 

descritos a seguir. 

2.3.1 Geologia 

A geologia do município de Coroaci compreende o Complexo Basal constituído por 

anfibólio-biotita e gnaisses cinza, granulação fina dominante, bandados e migmatizados, xistos 

grafitosos com intercalações de formação ferrífera delgada e pobre, frequentes níveis 

anfibolíticos e rocha calcissilicática. As rochas metabásicas diques e/ou pequenos corpos 
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intercalados, metamorfisados ou não, cinza-escuros, de granulação fina a média, isotrópicos a 

foliados, correspondendo a quartzo-anfibolito, metagabro e hiperstênio diorito, granatíferos ou 

não juntamente com a ocorrência de turmalinitos e granodioritos ganaíssico (CPRM,2015). 

Também é encontrado o Granito Açucena constituído por hornblenda-biotita e granito, 

localmente granatífero, cinza, de granulação média a grossa, foliado a gnaissificado. Mostra 

intercalações de anfibolito e veios quartzo feldspáticos juntamente com ocorrências locais de 

rochas charnockíticas (CPRM,2015). 

2.3.2 Geomorfologia 

O município de Coroaci segundo a segundo a cronologia das formas encontra-se nos 

períodos terciário/quaternário com formas originadas da dissecação fluvial de superfícies 

aplainadas Terciárias e Pré-Terciárias. O município está inserido na Unidade Geomorfológica 

Zona de colinas (Mar de Morros) e crista com formas de relevo evoluídas por processos de 

dessecação fluvial sobre o embasamento granito-gnáissico indiviso, predominantemente, com 

áreas de concentração de cristas estruturais elaboradas sobre quartzitos, itabiritos e xistos. 

Sua forma de relevo é caracterizada por cristas com vertentes ravinadas e vales 

encaixados; pontões esparsos, cristas e colinas, cristas com vertentes ravinadas, planície fluvial 

alveolar que são planície fluvial de evolução condicionada por nítidas diferenças litológicas ao 

longo do vale e colinas com vales de fundo chato e terraços (áreas sujeitas à inundação). 

Nas cotas mais elevadas do munic²pio, surgem cursos dô§gua que nascem ao longo dos 

divisores topográficos. O relevo regional tem altitudes variando entre 220 m e 998 m, sendo 

que a menor altitude se encontra na calha do Rio Suaçuí Pequeno (nível de base). 

2.3.3 Pedologia 

Os solos são um importante estratificador ambiental, especialmente em escalas locais, 

por representarem o resultado de interação, ao longo do tempo, de fatores como: material de 

origem, relevo, clima e organismos. A intemperização da rocha, resultante de processos físicos, 

químicos e biológicos, origina um manto intemperizado, ou regolito, e sobre este se desenvolve 

o solo. 

No município de Coroaci predomina o tipo de solo latossolo vermelho distrófico que 

desenvolve-se a partir de diferentes materiais de origem, sendo normalmente distróficos e 

álicos, ocorrendo em áreas cujo relevo varia de forte ondulado ao montanhoso. O horizonte A 

é moderado A proeminente, a textura é argilosa.  
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2.3.4 Clima 

Segundo Köppen, o clima de Coroaci é caracterizado como tropical com estação seca, 

ou tropical com estação seca do tipo Aw, tendo temperatura média anual de 22,1°C com 

invernos secos e amenos e verões chuvosos com temperaturas elevadas. 

O mês mais quente, janeiro, tem temperatura média de 24,8°C, sendo a média máxima 

de 30,8 °C e a mínima de 18,8 °C. E o mês mais frio, junho, de 19,2 °C, sendo 25,9 °C e 12,6 

°C as médias máxima e mínima, respectivamente. 

A precipitação média anual é de 1.225 mm, sendo agosto o mês mais seco, quando 

ocorrem apenas 13 mm. Em dezembro, o mês mais chuvoso, a média fica em 248 mm. Nos 

últimos anos, entretanto, os dias quentes e secos durante o inverno têm sido cada vez mais 

frequentes, não raro ultrapassando a marca dos 27,1°C, especialmente entre julho e setembro 

(CLIMATE, 2015). 

2.3.5 Hidrografia  

O município de Coroaci é drenado pela Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí, e outras 

bacias hidrográficas de menor extensão territorial tais como o Rio Suaçuí Pequeno, Ribeirão da 

Onça e o Córrego Pirapitinga dentre outros. 

Estas bacias hidrográficas são importantes mananciais para a cidade, 

distritos/comunidades e vilas de Coroaci. Assim sendo, as mesmas carecem de uma política 

voltada para a preservação quantitativa e qualitativa dos recursos hídricos, minimizando os 

impactos causados ao longo de décadas principalmente pela agropecuária e mineração. 

2.3.6 Hidrogeologia 

As águas subterrâneas integram o ciclo hidrológico que infiltra nos solos, formando os 

aquíferos, componente de grande importância para o abastecimento público. De acordo com o 

Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, dos municípios 

inseridos nessa bacia, cerca de 71,98% situa-se sobre os sistemas aquíferos fissurados das 

rochas cristalinas, cujo substrato são rochas granitóides de composições diversas (PARH-2010-

SUAÇUÍ). 

A maior parte do município de Coroaci situa-se sobre dois domínios hidrogeológicos 

principais, do Cristalino que ocupa 73,9% e a dos Metassedimentos-Metavulcânicos ocupando 

25,3% da área do município, respectivamente. A unidade hidrogeológica, menos expressiva em 

área ocupa apenas 0,9% do município. 



 

38 

2.3.7 Unidades de Conservação e Cobertura do Solo 

Segundo a Prefeitura Municipal de Coroaci, o território do município contempla uma 

Unidade de Conservação (UCs), a APA ï Área de Proteção Ambiental Tronqueiras. 

As Unidades de Conservação são de grande importância no que tange à preservação de 

espécies da fauna e flora, juntamente com a manutenção dos corpos hídricos, importantes para 

a infiltração, percolação e recarga das bacias hidrográficas. 

A área que abrange o município de Coroaci, está inserido no Bioma da Mata Atlântica, 

juntamente com o refúgio ecológico Campo Rupestre 

Segundo Veloso (1992), a área que abrange o município de Coroaci é formada pela 

Floresta Subcaducifólia Tropical ou Floresta Estacional Semidecidual que constitui um 

ecossistema pertencente ao bioma da Mata Atlântica (Mata Atlântica do Interior), juntamente 

com o Refúgio Ecológico Campo Rupestre.  

2.3.8 Características Geoambientais Associadas ao Saneamento Básico 

A retirada da cobertura vegetal para a agricultura apoiada no conhecimento empírico e 

manejo bovino em extensas áreas, às vezes, incompatíveis com as condições geológicas e 

geotécnicas (subsolo) e geoformas (relevo) encontradas no município de Coroaci. Estas áreas 

prejudicam não somente a qualidade e quantidade das águas, mas, contribuem e muito para o 

assoreamento dos cursos dô§gua e das redes de drenagem das §guas pluviais. 

Por isso, a necessidade de se executar o plano municipal de Saneamento Básico do 

município com finalidade de preservar não somente os recursos hídricos, mas, aplicar o que foi 

planejado no que tange os quatro eixos (drenagem e manejo de águas pluviais, resíduos sólidos, 

esgotamento sanitário e limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos).  

2.3.9 Processos erosivos e sedimentológicos do município de Coroaci 

A compreensão acerca da suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas 

sobre a superfície terrestre é fundamental para a compreensão e manutenção do equilíbrio 

dinâmico dos ambientes fluviais, evitando a ocorrência de impactos sobre os rios como o 

assoreamento.  

Nos ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio da carga sedimentar dos cursos 

dô§gua ® fundamental para a conserva­«o e manuten­«o das estruturas de drenagem, no intuito 

de evitar interferências na capacidade (volume de carga que pode ser transportado) e 
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competência (tamanho máximo do material que pode ser transportado) no transporte de carga 

sólida (em suspensão ou de fundo) dos Sistema Fluviais. 

De modo a avaliar o risco à ocorrência de processos erosivos no município de Coroaci 

e a suscetibilidade erosiva a nível de UPGRH DO4-BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 

SUAÇUÍ (em escala regional), foi utilizado a classificação proposta pelo "Sistema de Avaliação 

de Aptidão Agrícola das Terras" (RAMALHO FILHO & BEKK,1995) apud (CAMARGO, 

2012). 

A partir da proposta supracitada foi possível a elaboração de um indicador (MÉDIA, 

FORTE E MUITO FORTE) da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na área do 

município de Coroaci e para a Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí. 

A Figura 2 apresentam os referidos mapas, com a representação das áreas de maior e 

menor suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos no município de Coroaci e Bacia 

Hidrográfica do Rio Suaçuí. 
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Figura 2: Suscetibilidade à erosão na Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí 

 

De acordo com o mapa, o município apresenta, em sua totalidade, forte, muito forte e 

médio índice de suscetibilidade à erosão, acompanhando a tendência da Bacia Hidrográfica do 

Rio Santo Suaçuí, o que demonstra que o Sistema Fluvial de Coroaci tende a apresentar carga 

sedimentar aumentando a suscetibilidade a danos sobre as estruturas de drenagem e aos 

processos de assoreamento dos córregos que cruzam as áreas urbanas do município, diminuindo 

a capacidade (volume de carga que pode ser transportado) e competência (tamanho máximo do 

material que pode ser transportado dos córregos. 
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2.4 Aspectos Demográficos, Econômicos e Socioculturais 

2.4.1 Aspectos Demográficos 

Segundo dados do IBGE (2010), Minas Gerais é o segundo estado mais populoso do 

país, com mais de 20,7 milhões habitantes, que se distribui por 853 municípios, e aglomera 

24,4% da população total da região Sudeste e 10,2% da população do Brasil. Por sua vez, o 

Município de Coroaci contava, em 2010, com 10.270 habitantes, participando com 3,7% da 

população dos 36 municípios que integram a Microrregião da Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí 

sob estudo. Em 2015, conforme estimativas do IBGE, a população cresceu para 10.393 

habitantes. 

O município de Coroaci é composto pela sede municipal e pelos distritos de Conceição 

de Tronqueiras e São Sebastião do Bugre.  O município experimentou um forte crescimento da 

população urbana nas últimas décadas, como ilustra a Figura 3. 

Figura 3: Comportamento da População Urbana e Rural do município de Coroaci/MG, 

no período de 1970 a 2015 

 
*Gráfico elaborado a partir de dados populacionais do IBGE e estimativas realizadas pela FUNEC 

Fonte: IBGE (2015); FUNEC (2016) 

Por sua vez, o Município de Coroaci contava, em 2010, com 10.270 habitantes, 

participando com 3,7% da população dos 36 municípios que integram a Microrregião da Bacia 

Hidrográfica do Rio Suaçuí sob estudo (Quadro 1). Em 2015, conforme estimativas do IBGE, 

a população cresceu para 10.393 habitantes. 
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Quadro 1: Relação dos Habitantes por sexo e domicílios do Município de Coroaci, 

Minas Gerais, 2010 

Distrito  
Habitantes 

Domicílios 

Particulares 

Homens Mulheres Total Total 

Coroaci (sede)  3.332 3.233 6.565 1.916 

Conceição de Tronqueiras 1.271 1.259 2.530 732 

São Sebastião do Bugre 622 553 1.175 343 

Fonte: IBGE (2010) 

Em relação a densidade populacional, o município apresentava uma densidade de 18,1 

habitantes por quilômetro quadrado (Quadro 2). Quando comparado com a Microrregião da 

Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí, o município não superava a densidade média regional de 

22,2 habitantes por km2. 

Quadro 2: Indicadores Populacionais do Município de Coroaci/MG, 2014 

Município Área (Km2) População (Nº) 
Densidade Populacional 

(Hab./km2) 

Coroaci  576,3 10.393 17,82 

Fonte: IBGE (2014) 

O mapa de densidade demográfica próprio do município, apresentado na (Figura 4), 

ilustra uma concentração populacional na área geográfica que circunda a sede, com 2.807 a 

5.066 habitantes por quilômetro quadrado. 
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Figura 4: Mapa de densidade demográfica do município de Coroaci/MG 

 

Com o objetivo de coadjuvar no entendimento das demandas futuras pelos serviços de 

saneamento básico num horizonte de planejamento de 20 anos, foram estimadas as projeções 

de crescimento populacional do município até o ano 2036, considerando diferentes cenários. 

Segundo Sutter et al. (2012), a discussão de cenários futuros pode aprimorar a tomada 

de decisão organizacional e alinhar a estratégia presente de uma organização segundo as opções 

vislumbradas; ou seja, apontam que os cenários permitem conjeturar sobre possíveis situações 

futuras para que a instituição/setor se adapte à fenômenos emergentes. 

Diversos métodos de elaboração de cenários podem ser aplicados, como é o caso de 

Godet, proposto no estudo em questão, que baseia seu método em análises quantitativas e com 

o apoio de softwares, que realiza interações matemáticas, conforme Godet et al (2008). A partir 

dos conjuntos de combinações selecionados da etapa anterior, constrói-se o cenário de 

referência ou básico, considerando uma reunião dos conjuntos com maior probabilidade de 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































